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Apresentação: a estrutura política e social da Primeira República 

Tenentismo, Oligarquias e a Revolução de 1930 

O Poder Moderador Paulista e a Guerra Civil de 1932 

Aula de “História Aplicada”: 1932 e a formação da USP 

Era Vargas: Mudança do Eixo Econômico, industrialização e as greves operárias 

Os Partidos Políticos na Democracia Racionada de 1946 - 1964 

A Trajetória do PCB e o Debate sobre a industrialização, questão agrária e revolução brasileira 

Da Ditadura de 1964 às Greves: os Novos Movimentos Sociais 

Classe, Gênero e Raça na formação do PT 

A Nova República: a Industrialização Bloquada 

A Nova República das Diretas ao Golpe: 1984-2016 

II Semana do Brasil Republicano 

Prova 

 

Objetivos: traçar uma trajetória de distintas correntes de pensamento político e econômico no Brasil 

e abordá-las a partir de bibliografia especializada e fontes primárias. 

Métodos: Aulas Expositivas e discussão de textos e análise de fontes. Por deliberação da área, não 

será permitido o uso de telas nas aulas (celular, tablet, smartwatch, notebook etc). 

Critério de Avaliação: Prova manuscrita em sala de aula sem consulta; participação na aula; 

fichamentos de textos; resenhas. 

Recuperação: Resenha crítica e fichamento manuscrito de dois livros da bibliografia. 
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